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O túnel de vento é uma importante instalação que possui como
objetivo principal simular o comportamento do ar em relação a
objetos sólidos. Os túneis de vento podem ser classificados
quanto a velocidade e sentido de escoamento e possuem diversas
formas e tamanhos. Muitos pesquisadores realizaram estudos
teóricos acerca dos componentes individuais do túnel de vento,
tais como: bocal de contração, seção de testes e difusor. Neste
trabalho, foram analisados 5 formatos de perfis de bocal de
contração, sendo: cicloide, parabólico e cúbicos com pontos de
inflexão a ½, ¼ e ¾ da entrada do bocal de contração.

O resultado obtido foi um túnel de vento de circuito aberto do
tipo sugador, com 6,50 m de comprimento, seção de testes
quadrada com arestas de 0,56 m e perda de carga de 119,75 Pa,
desconsideradas telas e colmeias. Os erros percentuais referentes
aos valores calculados e os da simulação numérica relativos à
velocidade média invíscida e à pressão dinâmica na seção de
testes foram inferiores a 0,30% e 1,10%, respectivamente.

O objetivo geral do trabalho foi investigar o escoamento em
bocais convergente-divergentes que apresentam garganta menor
que a da seção de testes.

Os objetivos específicos foram: definir matematicamente o
formato de cada bocal utilizando o software MATLAB ou similar,
criar a geometria de cada bocal convergente-divergente através
do SolidWorks, gerar a malha e obter os resultados de cada bocal
acoplado ao túnel de vento com o auxílio do Ansys, analisar e
comparar os resultados obtidos com os disponíveis na literatura.

Concluiu-se da simulação numérica que as divergências obtidas
em relação aos valores previstos pelo escoamento invíscido na
seção de testes foram insignificantes. Verificou-se que os túneis
de vento com os bocais de contração com perfis de cúbicas
combinadas possuem contorno de velocidade mais uniforme na
seção de testes, além de ter sido o formato de perfil que
apresentou maior eficiência. Não constatou-se recirculações.
Ademais, os contornos de velocidade, pressão dinâmica e estática
e intensidade de turbulência obtidos estavam em consonância
com o esperado para o túnel de vento didático subsônico.
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